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Cada
pessoa, de uma forma ou de outra, tem que lidar com diferentes
culturas e idiomas ao longo de sua vida. O conhecimento de um
idioma facilita muito a interação com outro tipo de cultura,
melhora a posição social e ajuda a alcançar as metas e
objetivos.

Este
livro será uma referência útil para um amplo público: para aqueles
que querem ou já estão aprendendo uma língua estrangeira, fazendo-o
independentemente ou com um professor, individualmente, em grupo ou
em uma instituição de ensino (escola, faculdade, universidade,
academia).

Nossos
objetivos de vida e circunstâncias determinam em grande parte nosso
desejo de aprender uma determinada língua. Os sociólogos argumentam
que os seguintes fatos têm a maior influência sobre o desejo de uma
pessoa de aprender uma língua estrangeira:


	
mudando-se para
um local de residência permanente;


	
desejo de
melhorar a eficiência comercial;



	
progressão na
carreira;



	
conseguir um
trabalho de prestígio e bem remunerado;



	
exames para
escola, cursos, faculdade, universidade, academia, certificados
internacionais;



	
admissão em
instituições de ensino superior de prestígio;



	
estudar no
exterior;



	
turismo,
viagens, visitas;



	
participação em
conferências internacionais, simpósios, reuniões,
estágios;



	
viagens de
negócios;



	
ensino de uma
língua estrangeira a crianças com uma perspectiva adicional de seu
desenvolvimento e aperfeiçoamento.









No
processo de aprendizagem, muitas pessoas estão fadadas a encontrar
dificuldades que lhes faltam experiência e o conhecimento
necessário para superar.

Este
guia prático é destinado a todos aqueles que desejam implementar as
seguintes etapas de aquisição da linguagem:


	
aprender a
língua independentemente ou sob a orientação de um
professor;



	
aprender a
ouvir, falar, ler e escrever em aulas individuais, em sala de aula
ou em círculo;



	
aumentar o nível
de cultura linguística entre pessoas que conhecem o idioma em
qualquer nível, do básico ao profissional;



	
para entusiasmar
pessoas de todas as idades ao aprender uma língua
estrangeira.





O guia
prático o ajudará a estruturar e organizar seu processo individual
de aprendizagem de línguas e lhe permitirá determinar sua própria
metodologia de aprendizagem de uma língua que será interessante e
livre de problemas.

Os
conselhos práticos e as abordagens metodológicas apresentadas no
manual se baseiam nos princípios da psicologia educacional. Eles
evoluíram a partir da experiência prática e ainda estão em uso nos
dias de hoje.

O título
reflete o conteúdo do manual: questões atuais e possíveis soluções.
O material é apresentado de forma concisa e concreta. Os métodos
apresentados no livro podem ser imediatamente aplicados na prática
lingüística. Cada pessoa pode escolher a metodologia que é
interessante e mais adaptada ao seu ritmo e estilo de vida, de modo
que a aprendizagem da língua se torne um processo natural e
estimulante.
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O que é linguagem?











A linguagem é o melhor mediador para estabelecer a amizade e
a harmonia.

Erasmus de Rotterdam






A
humanidade, desde seu surgimento no planeta Terra, tem usado a
linguagem para transmitir sua experiência acumulada e para adquirir
novos conhecimentos. Portanto, os cientistas lingüísticos têm
constantemente levantado a questão "O que é linguagem?

Uma língua é um sistema de símbolos
audíveis e escritos usados pelas pessoas para transmitir seus
pensamentos e sentimentos; é um sistema de sinais, meios e regras
de falar comuns a todos os membros de uma determinada
sociedade.

A
linguagem é a estrutura de competência da sociedade, que cumpre seu
propósito para as seguintes funções básicas da
linguagem:

• a função comunicativa
– a linguagem como
meio de comunicação entre as pessoas. É a principal função da
linguagem;

• função de pensamento (verbal)
– a linguagem como
um meio de pensar através das palavras;

• função cognitiva
(gnoseológica) – a linguagem como meio de conhecer o mundo, acumulando e
transmitindo conhecimento a outras pessoas e às gerações
posteriores sob a forma de tradições orais, fontes escritas,
gravações de áudio, etc.

O
processo de aprendizagem de uma língua estrangeira consiste em
desenvolver tais habilidades específicas que representam um
conjunto específico de ferramentas de aquisição de
idiomas:

•
compreensão auditiva (ouvir a fala);

• língua
falada (falando);

•
leitura;

•
escrita.

Essas
habilidades podem ser desenvolvidas em conjunto ou separadamente.
Assim, o objetivo da aprendizagem de línguas não é aprender
palavras e regras gramaticais, como muitas pessoas erroneamente
pensam e fazem, mas desenvolver habilidades lingüísticas. Em outras
palavras, você precisa ser capaz de realizar 4 competências
linguísticas: ouvir, falar, ler e escrever. Portanto, você precisa
praticar constantemente: falar, ouvir, ler, escrever na língua
estrangeira que você está estudando. Seu objetivo é SABER como
fazer as coisas, não fazer trabalhos de pesquisa filológica. Você
precisa gastar cerca de 30% do seu tempo de estudo no domínio de
material teórico (gramática, vocabulário, fonética). Os outros 70%
do seu tempo é gasto aperfeiçoando suas habilidades: falar, ouvir,
escrever e ler. Enquanto estiver aprendendo a língua, você deve
praticar o material que aprendeu.

Quando
você estiver aprendendo um idioma, você terá que estudar os
seguintes componentes do idioma:

A gramática (morfologia e
sintaxe) é
um ramo da lingüística que estuda a estrutura gramatical da língua,
as regularidades da construção de segmentos de fala corretos e
significativos nesta língua (formas de palavras, sintagmas,
sentenças, textos). A gramática formula estas regularidades sob a
forma de regras gramaticais gerais.

Vocabulário é o vocabulário de um idioma ou
o vocabulário de um indivíduo ou de um grupo de pessoas.
Vocabulário é a parte básica de uma língua, nomeando, dando forma e
comunicando conhecimentos sobre objetos e fenômenos.

O vocabulário de uma
língua é o
nível mais aberto e dinâmico da língua, mudando através da
história: algumas palavras aparecem (neologismos), outras
desaparecem gradualmente (arcaísmos e historicismos).

O
enriquecimento contínuo com novas informações, conhecimentos,
descobertas, novas tecnologias em vários campos de atividade,
educação e ciências leva a um aumento do vocabulário da língua.
Este é um dos principais sinais do novo tipo de sociedade moderna
(informativa), na qual um novo estilo de linguagem foi formado – o
estilo da era do desenvolvimento informacional.

A fonética é um ramo da linguística que
estuda os sons da fala e a estrutura sonora da linguagem (sílabas,
combinações sonoras, padrões de sons em uma cadeia de
fala).

O tema
da fonética é a estreita relação entre o discurso falado, interno e
escrito. A fonética também investiga o lado material de seu objeto:
o funcionamento do aparelho de fala, assim como as características
acústicas dos fenômenos sonoros e sua percepção por falantes
nativos.


Gramática, vocabulário e fonética são igualmente importantes
quando se aprende uma língua – nenhuma deve ser negligenciada. O
vocabulário é a riqueza de seu discurso. A gramática permite que
você forme as estruturas lógicas certas para seus pensamentos. A
fonética ajuda você a expressar informações em voz alta para seu
interlocutor. Estes três componentes da língua estão
inextricavelmente ligados.

Ao longo
de sua vida, uma pessoa pode dominar um número ilimitado de idiomas
em diferentes níveis. Independentemente do número de idiomas
aprendidos, há um limite para as palavras que você tem em seu
vocabulário ativo. O restante permanecerá em seu vocabulário
passivo, mas você será capaz de recuperá-las em um período de tempo
bastante curto, se necessário.

Como
mostra a prática, toda pessoa que aprende uma língua estrangeira é
confrontada com a pergunta frequentemente feita: "Que idiomas você
conhece?". Isso soa incorreto. Os linguistas perguntam sobre as
habilidades linguísticas, ou seja, qual é o seu nível de habilidade
para conversar, ler, escrever, traduzir, etc. Organizações
internacionais têm questionários especiais que determinam o nível
de habilidade de cada idioma. Você pode escrever mas não ler
corretamente, pode ser fluente mas não capaz de escrever, pode
falar mas não é capaz de ouvir.
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Há
também uma escala de proficiência desenvolvida para cada idioma que
inclui as disposições gerais de competências lingüísticas. É por
isso que o sistema CEFR para determinar os conhecimentos e
habilidades dos alunos pode ser citado como um exemplo. O CEFR
(Common European Farmeworkof Reference) é um sistema de níveis de
proficiência lingüística utilizado na União Européia. O principal
objetivo do sistema do QECR é fornecer um método de avaliação e
aprendizagem aplicável a todas as línguas européias.

O
sistema CEFR divide os conhecimentos e habilidades dos estudantes
em três categorias principais, que por sua vez estão divididas em
seis níveis:






A Proficiência elementar no idioma.

A1 Nível de sobrevivência.


Compreender e poder usar frases e expressões familiares na
fala para tarefas específicas. A habilidade de
introduzir/representar outros, fazer/responder perguntas sobre
residência, conhecidos, posses, etc. A capacidade de participar de
uma conversa simples, se a outra pessoa falar lenta e claramente, e
estiver disposta a ajudar.

A2 Nível pré-primário de proficiência no idioma.

Pode
compreender frases individuais e expressões freqüentemente
utilizadas relacionadas às principais áreas da vida (por exemplo,
informações básicas sobre você e seus familiares, fazer compras,
conseguir um emprego, etc.). Pode completar tarefas relacionadas
com a simples troca de informações sobre temas familiares ou
cotidianos. Ser capaz de falar sobre si mesmo, sua família e
parentes em termos simples e descrever os principais aspectos da
vida cotidiana.






B Proficiência autônoma no idioma.

B1 Nível limiar de proficiência no idioma.


Compreensão das principais idéias de certas mensagens
formuladas em linguagem literária sobre vários tópicos tipicamente
encontrados no trabalho, estudo, lazer, etc. Ser capaz de se
comunicar na maioria das situações que possam surgir durante uma
estadia no país do idioma de destino. Pode produzir uma mensagem
coerente sobre tópicos que são familiares ou de interesse
particular. Pode descrever experiências, eventos, esperanças e
aspirações e explicar e justificar suas opiniões e planos para o
futuro.

B2 Nível avançado de proficiência no idioma.


Compreensão do conteúdo geral de textos complexos sobre temas
abstratos e concretos, incluindo o conhecimento de textos altamente
especializados. O discurso oral é rápido e espontâneo o suficiente
para se comunicar com falantes nativos em todos os momentos sem
muita dificuldade para qualquer uma das partes. O aprendiz é capaz
de compor mensagens concretas e detalhadas sobre vários tópicos,
apresentar sua visão do assunto principal e mostrar as vantagens e
desvantagens de diferentes opiniões.






C Proficiência fluente no idioma.

C1 Nível de proficiência no idioma.


Compreender textos longos e complexos sobre vários tópicos e
reconhecer significados ocultos. Falar espontaneamente, a um ritmo
rápido, sem ter dificuldade em selecionar palavras e expressões, e
usar a linguagem de forma flexível e eficaz para a comunicação
acadêmica e profissional. Ser capaz de produzir uma mensagem
precisa, detalhada e bem estruturada sobre tópicos complexos,
demonstrando domínio dos padrões de organização do texto, dos meios
de comunicação e da ligação de seus elementos.

C2 Nível de proficiência no idioma.


Compreensão de quase qualquer mensagem oral ou escrita, a
capacidade de compor um texto coerente com base em várias fontes
orais e escritas. Falar espontaneamente a um ritmo elevado e com
alto grau de precisão, enfatizando nuances de significado, mesmo
nos casos mais difíceis.

Para
cada nível, são descritos os conhecimentos e habilidades de
leitura, audição, fala e escrita do aluno:

Assim,
referindo-se aos níveis destacados de proficiência em língua
estrangeira, deve-se notar que esta divisão é bastante
convencional, baseada não tanto na definição do volume de unidades
linguísticas (ou seja, conhecimento de um número suficiente de
palavras e estruturas gramaticais), mas na disponibilidade para
resolver tarefas comunicativas de diferentes níveis de
complexidade. O grau de aquisição de línguas estrangeiras é
bastante difícil de medir e ainda mais difícil de determinar seu
nível. No entanto, ele fornece uma base para a criação de um espaço
educacional unificado no campo do desenvolvimento da educação
linguística, permite determinar o nível real de aquisição de
línguas estrangeiras, compreender os pontos fortes e fracos na fala
oral e escrita, em tipos receptivos e produtivos de atividade de
fala.

Muitas
pessoas se esforçam por conforto e funcionalidade em um idioma
estrangeiro. Ser capaz de compreender, falar, ler e escrever sem
sérias dificuldades, sentir-se intimidado, evitar fazer qualquer
coisa ou discutir um tópico é o objetivo final do aprendizado de
uma língua estrangeira. Para isso, o aprendiz precisa atingir um
nível onde as construções gramaticais necessárias para produzir a
frase desejada sejam automaticamente formadas na mente. A partir
daí, tudo depende do vocabulário e da capacidade de
utilizá-lo.

Não quer
se perder em uma comunidade de pessoas que falam uma língua
estrangeira para você? Conhecer uma língua lhe permitirá mover-se
livremente em um espaço internacional, mudando idiomas e países e
comunidades.
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 Por que você não consegue aprender um idioma
estrangeiro?



Fale para que eu possa vê-lo.

Sócrates


A fim de
entender claramente as razões pelas quais você está tendo problemas
para realizar seu sonho de aprender uma língua estrangeira, você
deve seguir este algoritmo. Uma vez identificados estes problemas
por você mesmo, você os eliminará no futuro. Você precisa
desenvolver seu próprio sistema de aprendizagem individual adaptado
à sua rotina diária, seu campo de atividade, seu ritmo de vida,
seus interesses, etc.

Vamos
tentar listar as causas mais comuns.



	
Demora muito tempo para se preparar para aprender um
idioma.





Escolha
cuidadosamente os blocos de notas, cadernos, canetas, pastas e
outros artigos de papelaria para o processo de aprendizagem de
línguas estrangeiras. Você escolhe o melhor curso de idiomas,
livros didáticos e livros de auto-estudo, dicionários. Passe horas
na Internet coletando informações sobre métodos eficazes, escolas
populares, aprendizagem on-line, etc... Procure cursos milagrosos
baseados em modernas tecnologias psico-linguísticas através das
quais pequenos homens verdes "instalam" uma língua estrangeira em
seu cérebro sem nenhum esforço de sua parte. Assim, dia após dia,
mês após mês, ano após ano... Como resultado, uma pessoa armazena
um monte de livros didáticos, cursos, tutoriais, CDs e artigos de
papelaria, projetados especificamente para a aprendizagem de
línguas. O computador tem vários GB de informações em arquivos,
etc. Depois de ler algumas centenas de páginas sobre a metodologia
"correta" de aprendizagem de uma língua estrangeira, você ainda não
começou a aprendê-la.

Esqueça
tudo isso! Todas as informações de seu interesse não terão
absolutamente nenhuma importância para você até que você
simplesmente as entenda. Este conhecimento se tornará mais
importante para você quando você começar a aprender uma língua
estrangeira e decidir por si mesmo qual é o melhor método de
aprendizado para você. Também não torne as coisas muito complicadas
no que diz respeito à papelaria. Comece a aprender o idioma com
livros didáticos, um caderno de anotações e uma caneta. Ao aprender
a língua, você verá por si mesmo o que você precisa. Cada um
organiza seus estudos à sua própria maneira. Pense nos anos de
estudante... Alguns estudantes tinham uma ordem perfeita: todas as
aulas estavam em cadernos e pastas separadas com materiais, vários
marcadores, adesivos, arquivos, réguas de diferentes formas e
tamanhos, um estojo de lápis com ferramentas de escrita claramente
dispostas. Alguns iam para as aulas com apenas um bloco de
anotações mal passado, desgastados atrás da cintura das calças, com
uma caneta mastigada no bolso, ou mesmo sem nenhuma
delas.

Você
deve começar seu aprendizado do idioma com o que já tem. Qualquer
coisa que você achar necessário, você adquirirá diretamente no
processo de aprendizagem.



	
Você adia o aprendizado do idioma para "mais
tarde".





"Vou
começar a aprender uma língua estrangeira na próxima segunda-feira,
no próximo mês, depois das férias, depois do Ano Novo... Um dia. Eu
ainda não preciso tanto de uma língua estrangeira".

Se você
deseja sinceramente aprender uma língua estrangeira, comece a
aprendê-la imediatamente. Jogue fora todas as suas dúvidas e medos.
Pegue-a e faça-o!



	
Falta de motivação e interesse em aprender uma
língua.





Esta é
uma séria barreira psicológica para aprender uma língua. Se você
estiver estudando por conta própria, logo se cansará deste abuso
moral de si mesmo e o deixará para trás. Se você estiver
"aterrorizado" com uma língua estrangeira na escola, faculdade ou
universidade, as pessoas geralmente se sentem psicologicamente
prejudicadas e para o resto de suas vidas lembram-se deste período
da vida com um resíduo emocional desagradável na alma. Se você
freqüenta uma escola de idiomas ou um tutor por uma taxa, depois de
algum tempo de estudo aborrecido você decide continuar aprendendo o
idioma mais tarde...

Primeiro
de tudo, faça a si mesmo as perguntas "Por que você precisa desta
língua estrangeira", "O que ela lhe dará e o que ela mudará em sua
vida". Se você sabe que perspectivas uma língua estrangeira abre
para você em sua vida: em sua vida pessoal, em seu trabalho, em sua
carreira, em sua criatividade, em sua ciência, na divulgação de
informações, então você está motivado a aprendê-la.

Quanto
ao interesse em aprender um idioma, tudo depende de quão
interessante e animado você obtém as informações. Pense em seus
professores e professores. Em algumas aulas, você literalmente
adormeceria devido ao tédio e tédio, enquanto em outras você
ouviria as palestras com vivo interesse e realizaria algumas
tarefas com sincero interesse. Você precisa encontrar um interesse
por si mesmo, algo que você gosta de fazer. Professores
comunicativos que utilizam diferentes métodos interessantes, clubes
sociais, informações sobre seus hobbies e entretenimento em línguas
estrangeiras em suas aulas.

Deve-se
notar que você precisa desenvolver o hábito de aprender uma língua
estrangeira. Você tem que interagir constantemente com ela.
Adquirir o hábito e trabalhar duro garantirá seu sucesso, mesmo que
seu interesse e motivação para aprender o idioma diminuam. Você
precisará de tempo e autodisciplina para forçar a si mesmo a
estudar em um horário estritamente definido. No início, uma ou duas
semanas de aprendizagem de uma língua estrangeira em um horário
pode parecer fácil para você. Então, algumas semanas de estudo
parecerão psicologicamente tributárias para você. Você pode estar
relutante em estudar, descansar, haverá desculpas, mas terá que ser
firme em suas intenções e continuar a perseguir seu sonho – dominar
uma língua estrangeira, superando dificuldades e dificuldades. Todo
o laborioso processo pode ser caracterizado pela sabedoria, "os
ratos choraram, picaram, mas teimaram em comer cactos". O hábito é
a segunda natureza.



	
Não sei por onde começar a aprender uma língua.





Uma vez
que você tenha decidido aprender uma língua estrangeira, recolha o
material de aprendizagem. Portanto, por onde começar e como
aprender tudo isso, você não tem idéia. Parece a você que tudo é
importante e você tem que aprender tudo imediatamente.

Se você
não sabe onde e como começar a aprender uma língua estrangeira ou
se lhe falta autodisciplina, a maneira mais fácil é encontrar um
professor competente que conheça o negócio. Se você ainda não
encontrou um, os conselhos práticos deste livro podem ser de grande
ajuda.



	
Você se esquece de aprender o idioma a tempo.





Todos
têm muitas responsabilidades em suas vidas que têm que cumprir. No
ritmo da vida cotidiana e das tarefas diárias, as pessoas muitas
vezes esquecem seus estudos. No entanto, você se lembrará da hora
de início do curso pelo qual você pagou muito dinheiro. Você estará
financeiramente motivado. Você sentirá pena de perder seu
dinheiro.

Todos
agora têm um telefone celular, smartphone, tablet ou simplesmente
um relógio com função de despertador. Escolha a hora em que você
estudará uma língua estrangeira durante o dia e ajuste seu
despertador para ela. Tudo o que você precisa fazer a partir de
agora é disciplina. Estude o idioma toda vez que o despertador o
lembrar disso.



	
Falta de tempo.





Muitas
pessoas não encontram tempo em suas ocupadas agendas para aprender
uma língua estrangeira. De acordo com as estatísticas, uma pessoa
passa cerca de 8 horas por dia dormindo, 8 horas trabalhando e 8
horas fazendo todo o resto: viagens, tarefas domésticas,
entretenimento, etc.

O tempo
de sono nunca deve ser reduzido, pois a falta de sono leva à perda
de atenção, memória fraca e desempenho mental preguiçoso. O sono é
uma fonte de reabastecimento dos recursos vitais de uma pessoa.
Dependendo da natureza de seu trabalho, talvez você possa levar
algum tempo para desenvolver suas habilidades lingüísticas. Por
exemplo, se você passar muito tempo dirigindo, você pode ser capaz
de ouvir o rádio, livros de áudio e canções em uma língua
estrangeira. Uma máquina de lavar louça na indústria da restauração
pode aprender palavras, padrões de frases, frases de cartões
colados na parede, um vigilante noturno entre as rondas pode
desfrutar da leitura de ficção na língua original – há muitas
variações. Você deve procurar oportunidades para aprender a língua
sem afetar seu horário de trabalho.

Em nosso
tempo livre longe do trabalho e do sono temos 8 horas, que as
pessoas muitas vezes passam irracionalmente, mas podemos usar este
tempo para acrescentar ao nosso banco filológico: ouvir livros de
áudio, canções, aprender vocabulário e verbos de frases, analisar
as construções gramaticais no caminho. Todo mundo tem um
dispositivo móvel hoje em dia. Suas aplicações o ajudarão muito no
domínio de uma língua estrangeira.

Todos
têm tarefas a fazer: cozinhar, lavar e passar roupas, limpar a
casa, fazer trabalhos criativos na natureza – no campo, fazer
fantasias para o cão e pedicure para o gato. Esta é uma grande
oportunidade para combinar isto com assistir a canais de TV
estrangeiros, ouvir rádio ou ouvir um audiolivro.

Agora
vamos falar sobre como você relaxa a cada noite. Você provavelmente
assiste aos noticiários noturnos, suas séries de TV favoritas, talk
shows, filmes, etc. Tente mudar a linguagem de assistir ou ouvir o
idioma que você está estudando. Com a ajuda da TV via satélite e da
Internet, você pode descobrir no que está interessado. A Internet,
o rádio e os canais de TV têm emissões tanto online como offline.
Antes de ir para a cama, tente melhorar seu nível educacional lendo
livros.

Assim,
crie um momento de lazer para praticar uma língua estrangeira e
mergulhe no ambiente do idioma.



	
Resultados de aprendizagem insatisfatórios.





Na
maioria dos casos, a razão para isto é uma perda de interesse por
parte do aluno, ou você parou em algum momento de seu aprendizado e
começou a "estagnar". Portanto, o esforço e o tempo que você gastou
na ausência de novos métodos não lhe permitirá progredir na
aquisição da língua. Por exemplo, se você colocar seu tempo e
esforço no aprendizado do alfabeto durante meses a fio, você não
aprenderá a ler, escrever, falar e compreender a língua falada e
escrita. Portanto, não pare em uma coisa seletivamente, mas tente
progredir gradualmente sem pular ou saltar nada, desenvolvendo
todas as habilidades lingüísticas de que você precisa
proporcionalmente. Somente então os resultados serão eficazes. Em
sua estratégia para aprender qualquer informação para você,
incluindo uma língua estrangeira, você deve aderir ao seguinte
princípio: você deu um salto – dominou a nova informação, então
você precisa tomar o tempo necessário para consolidar o material e
trazê-lo à automaticidade. O próximo salto é aprender o novo
material e dominá-lo, e assim por diante.


Não há segredos para o sucesso. Ele é o resultado de uma boa
preparação, trabalho árduo e aprendizado com seus erros.

Colin Powell



	
Não consegue entender, falar, ler ou escrever.





A língua
consiste na capacidade de falar, ouvir a língua falada, compreender
a língua escrita, ler e escrever. Às vezes acontece que uma pessoa
pode escrever, mas não consegue ler corretamente. Sabe ler, mas não
sabe escrever. Consegue ouvir, mas não fala. Consegue falar, mas
não consegue entender o discurso. Isto acontece porque algumas
habilidades lingüísticas foram priorizadas em detrimento de outras.
Todas as habilidades lingüísticas precisam ser desenvolvidas
igualmente. Os conselhos práticos contidos neste livro o ajudarão a
compreender.



	
Mal-entendido de gramática.





Cada
elemento gramatical não foi adequadamente praticado: não foi
compreendido e não foi automatizado. Conseqüentemente, cada
elemento gramatical deve ser compreendido, então é preciso dedicar
tempo para praticá-lo, para consolidar o material na prática: na
escrita e na fala.



	
Má memória das palavras.






Considerando que o vocabulário representa cerca de 75% do
aprendizado de uma língua estrangeira, a questão de como melhorar o
vocabulário é muito importante. Acontece com freqüência que você
aprendeu uma palavra estrangeira, mas 5 minutos depois você já a
esqueceu. Este livro apresenta algumas técnicas para melhorar sua
memória e memorizar palavras.



	
Uma barreira psicológica na conversa.





Muitas
pessoas têm vergonha de falar uma língua estrangeira se não tiverem
habilidade para falar. As pessoas têm medo de serem criticadas por
outros. Tudo isso vem de ter um complexo psicológico – de cometer
um erro. Não se comete um erro se não se faz nada! Em nosso caso, é
preciso falar o máximo possível: para si mesmo, para o espelho,
para objetos inanimados, para as crianças e para os animais de
estimação. Encontre alguém com quem conversar na vida real ou na
internet. Converse sem timidez. As pessoas não vão se importar como
você fala. Elas entendem que você é um estrangeiro, desde que elas
o entendam. Elas podem até reconhecer seu progresso na língua delas
e elogiar você. Entretanto, esteja sempre preparado para ouvir
críticas a sua capacidade de falar. Não há nada que possa ser
feito, é assim que algumas pessoas são. Esteja firmemente
convencido de que se alguém não gosta do que você diz, o problema é
deles, não seu. Você está tentando e aprendendo. É provável que
você se sinta desconfortável com tais, por assim dizer,
personalidades. Não deixe que os forasteiros transformem os
problemas deles em seus. Tenha em mente que os problemas têm uma
tendência parasitária a se espalhar. Não desperdice seus nervos,
energia vital e tempo precioso em momentos desagradáveis. Como
dizem na cidade ucraniana de Odessa, "não se enervem". Se você
tiver vontade de falar, terá um interlocutor interessante para
consolidar seus conhecimentos. Todos estão cheios de erros pelo
caminho – não tenha medo de aprender com eles. Como diz a sabedoria
latina: "O caminho é percorrido pelo frequentador".



	
Falta de um ambiente linguístico.





A falta
de um ambiente linguístico nos impede de adquirir plenamente as
habilidades do idioma que estamos aprendendo. Todos os dias você
recebe muitas informações em sua língua materna: você fala com as
pessoas ao seu redor, escreve cartas, ouve o rádio e assiste TV.
Você recebe informações em todos os lugares. Para mais informações,
consulte as seções sobre o ambiente linguístico do
livro.



	
Uma superestimação do conhecimento de cada um.





Muitas
pessoas que estudaram cerca de 100 horas aprendendo uma língua
estrangeira começam a pensar que alcançaram um nível de
proficiência suficiente. Como regra geral, elas deixam de melhorar
seus conhecimentos e habilidades. Se eles não usam suas habilidades
lingüísticas periodicamente, o cérebro eventualmente começa a
apagar essas informações como desnecessárias.



	
Uma subestimação do conhecimento de cada um.





Por algum motivo estranho,
existe um mito de que para aprender uma língua estrangeira, é
preciso ir a um país de falantes nativos. Algumas pessoas conseguem
seu desejo: vão a esses países, mas o ambiente lingüístico não é
propício à aquisição imediata da língua que estão aprendendo.
Muitas pessoas freqüentam cursos de idiomas durante meses naquele
país. Algumas delas conseguiram até mesmo visitar os países em
questão várias vezes. Eventualmente, nasceu o mito de que é
necessário ter a capacidade de aprender línguas estrangeiras. O
mito da "seletividade" foi reforçado pelo sistema educacional
doméstico no ensino de "línguas estrangeiras", que durante 6 anos
de escolaridade e 2 anos de universidade conseguiu enriquecer o
léxico das pessoas comuns com palavras tão necessárias como:
"Olá!",
"Obrigado!" e "Adeus!". A gramática é representada pela "selva
impenetrável".

Com uma abordagem competente,
metódica e sistemática, é possível criar um sistema de aprendizagem
eficaz que possa produzir resultados. As perguntas
"Quantos anos você
tem?", "Que gênero você é?""O que você faz e que QI você tem?" e suas respostas são
irrelevantes.


Não importa quão lentamente você se mova, o importante é
continuar se movendo.

Confúcio


Para
progredir no aprendizado e no domínio de uma língua estrangeira,
você precisa se livrar da crença de que é uma pessoa
intelectualmente insegura. Tais pensamentos negativos e a baixa
auto-estima são prejudiciais às suas habilidades. Elogie-se por seu
trabalho duro, recompense-se com bons doces e celebre seus sucessos
e resultados.



	
Interrupções de classe.





O
conceito é muito vago. Você pode se exercitar regularmente uma vez
por semana durante 2 meses, ou pode se exercitar regularmente
durante 6 horas por dia todos os dias durante 2 meses. Em que caso
o resultado é melhor? Quanto mais tempo e esforço investirmos para
dominar a informação, melhor ela será lembrada e mais lentamente
será esquecida. Se não usarmos o conhecimento, nosso cérebro o
apagará. Se as habilidades não forem utilizadas, elas são
entorpecidas ou perdidas. Tudo depende de há quanto tempo você as
utiliza e de quão bem você as domina.



	
Aversão à classe.





Uma
pessoa faz bem o que faz com interesse, criatividade, entusiasmo e
amor. Se você não gosta de seu professor, mude-o, se você não gosta
de seu livro didático, encontre um adequado, se você está entediado
de aprender uma língua estrangeira sozinho, estude-o com um amigo
ou em um grupo, se você não gosta de um filme, encontre um
interessante. Se o ambiente em que você se encontra não lhe convém,
você tem três opções: chafurdar nele, deixá-lo, ou
mudá-lo.



	
Falta de uma abordagem sistemática.





Se você
estuda com um professor competente, não precisa pensar em seu
sistema de estudo. Se você estiver estudando por conta própria, é
altamente recomendável que você mantenha a seqüência no livro
didático, pois ele é configurado de acordo com um sistema
específico. O material didático do livro didático é dividido em
unidades de aula. Você trabalhará através do material
inter-relacionado no livro didático, reforçando as estruturas
gramaticais e o vocabulário. Não pule tópicos que você acha que não
o ajudarão na vida. O conhecimento disperso impedirá que você
aprenda o material adequadamente. Lembre-se de que você precisa
aprender gramática, vocabulário e fonética, assim como compreensão,
fala, leitura e escrita. Se você não dedicar tempo a qualquer parte
deste algoritmo de aprendizagem de línguas estrangeiras, poderá ter
problemas significativos em sua comunicação na língua estrangeira e
poderá não ser capaz de colocá-los em prática.



	
Quando você fracassa, você desiste da classe.





Na aprendizagem de línguas, o
fracasso é uma parte normal do processo. Quando você falha,
descubra o que causou a falha. Pense em como consertar o problema.
Faça um plano para consertá-lo e continue praticando. Aprender uma
língua é uma questão de técnica e tempo, não de inteligência ou
talento. Você não precisa de nenhuma habilidade única, apenas de
prática regular.



	
Colocando o conhecimento antes da prática.






O trabalho de uma hora lhe ensinará mais do que a explicação
de um dia.

Jean-Jacques Rousseau


Ensino (em pedagogia)
– um processo
pedagógico proposital de organizar e estimular a aprendizagem ativa
e as atividades cognitivas dos estudantes para adquirir
conhecimentos, habilidades e habilidades, desenvolver habilidades
criativas e atitudes éticas morais.

Para
dominar um idioma, você precisa passar por várias etapas de
aprendizagem:
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Primeira etapa
– conhecimento do
idioma. Aprender gramática, palavras, pronúncia correta. Nesse
estágio, a pessoa adquire conhecimento teórico, mas não pode
aplicá-lo na prática.

No segundo estágio,
as habilidades são
formadas. Por meio de exercícios, o aluno aprende a aplicar o
conhecimento adquirido anteriormente. Por exemplo, o aluno aplica
regras gramaticais às palavras, criando frases corretas. Por sua
vez, conhecendo as regras de leitura e pronúncia, é possível dizer
uma frase corretamente. As habilidades são desenvolvidas por meio
da repetição. No estágio inicial da formação de habilidades, o
aluno pensa antecipadamente sobre a correção da ação. O processo de
execução da tarefa em si é feito de forma consciente. O aluno
acompanha a correção da ação. Por meio de exercícios, a maneira de
fazer as coisas é aprimorada e consolidada.

O terceiro estágio –
aptidões. Essa categoria é a maneira dominada por uma pessoa de
realizar uma ação, com um conjunto de conhecimentos e habilidades
adquiridos. As aptidões são desenvolvidas por meio da consolidação
de exercícios e da possibilidade de realizar ações, não apenas em
ambientes familiares, mas também em ambientes diferentes. Um
indicador da aquisição de aptidões é o nível de automação do
trabalho: uma pessoa que começa a executar uma ação não pensa
antecipadamente em como irá executá-la, não isola operações
parciais separadas dela. Ao desenvolver aptidões, a ação é
executada com rapidez e precisão, e é possível se concentrar no
desenvolvimento e na aquisição de novos conhecimentos, aptidões e
habilidades. Assim, nesse estágio, o aluno é capaz de aplicar
conhecimentos e aptidões adquiridos anteriormente diretamente na
prática, em situações reais.

O
professor Paul Nation apontou, na década de 1980, que a
automaticidade das aptidões de fala, escrita, leitura e audição é
melhor desenvolvida quando quatro condições são
atendidas:

1. o
aluno está concentrado no significado do texto;

2. é
usado material 100% compreensível;

3. o
aluno trabalha em uma atmosfera de pressa e pressão;

4. a
quantidade de exercícios é suficientemente grande.

O hábito é a formação de conexões
nervosas estáveis nas estruturas cerebrais, caracterizadas por uma
maior prontidão para funcionar. O sistema de tais conexões nervosas
serve como base para formas mais ou menos complexas de atos
comportamentais. O complexo de estruturas nervosas que proporcionam
uma forma habitual de ação geralmente inclui mecanismos de
regulação emocional, o que já é um aspecto psicológico da formação
do hábito.


Portanto, o conhecimento adquirido deve ser praticado. O
conhecimento enciclopédico não realizado é uma bagagem de
conhecimento absolutamente inútil.



	
Não estabeleça prazos e metas.





Sem
estabelecer um prazo, você corre o risco de arrastar o trabalho
indefinidamente. É especialmente importante estabelecer metas e
prazos nos primeiros meses. Isto o ajudará a adquirir o hábito de
praticar o idioma. Você pode desenvolver seu próprio plano e
cronograma individual para atingir suas metas específicas. Se você
é um iniciante e não sabe por onde começar a aprender, tente usar o
guia de auto-aprendizagem. Ele já está dividido em lições e lições
com exercícios para consolidar o que você aprendeu e
auto-monitoramento. Estude todos os dias! Uma vez por semana,
escreva pequenos relatórios sobre seu progresso e seus resultados.
Em apenas um mês de estudo regular, você verá resultados reais.
Faça um diário ou um organizador para seu processo de aprendizagem
de idiomas.



	
Falta de um mentor competente.





Seu
professor elaborará um plano de estudo para você. Ele ou ela será
capaz de verificar a eficácia de seu treinamento, corrigir seu
desenvolvimento de habilidades, explicar pontos que você não
entende e apresentar novo material de maneira fácil e
compreensível. É barato, mas você terá uma opinião objetiva sobre
seus conhecimentos, habilidades e erros.

Você também pode encontrar um
professor não qualificado. É muito fácil localizá-lo – ele lhe
mostra que não gosta do seu trabalho. Ele tem um salário pequeno e,
portanto, não considera necessário fazer um esforço e gastar tempo
em explicações adicionais. Não apresenta material novo de uma
maneira coerente. Demonstra desrespeito aos estudantes, usando
frases dolorosas, por exemplo: "Que língua você está falando agora? Em
que língua você acabou de ler? Você não tem a capacidade de
aprender idiomas! Você é o elemento mais fraco em nosso grupo! Por
causa de você, o grupo inteiro está ficando para trás! Com sua
falta de comunicação crônica, você está perturbando o aprendizado
de todo o grupo"! – e assim por diante. Enquanto isso, você está tentando
sinceramente, e há um desejo de aprender a língua, você não é um
desordeiro. É claro, é uma vergonha para você.

Em
primeiro lugar, é uma violação da ética pedagógica e de todo tipo
de decência também.

Em
segundo lugar, o aluno perde toda motivação nobre e desenvolve uma
aversão à língua estrangeira por causa de um professor
inescrupuloso.

Em
terceiro lugar, tal professor não pode lhe ensinar nada porque ele
não sabe nada de psicologia pedagógica. Ele ou ela
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